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A artista plástica paraibana Marlene 
Almeida, que completou 80 anos 
de idade no dia 7 de maio passa-
do, continua em plena atividade. 

Na ocasião, realizou, em companhia da famí-
lia, a expedição Seridó-Sertão-Araripe-Ca-
riri, revisitando uma ocorrência de argilitos 
coloridos na região do Cariri cearense, onde 
havia coletado argilas há mais de cinco déca-
das. Em paralelo à produção de uma série de 
pinturas, também vem se dedicando à reorga-
nização e ampliação do acervo resultante da 
sua pesquisa da coleção de terras brasileiras, 
pigmentos e resinas vegetais, bem como es-
crevendo um livro sobre as cores da terra que 
pretende publicar até o final deste ano e, ain-
da, participando da exposição Brasilidade Pós-
Modernismo, que encontra-se no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil de Brasília, devendo ir, em 
seguida para Belo Horizonte (MG).

“Como me sinto aos 80? Continuando. Re-
sistindo. Com uma sensação intensa da fra-
gilidade humana, e, mais do que antes, en-
tendendo que o tempo não passa lento, mas 
corre tão loucamente que é impossível segu-
rar”, teorizou ela. “Há poucos dias, reviran-
do papéis numa gaveta, encontrei dois recor-
tes de jornais da Paraíba. Um, comentava que 
eu estava completando 70 anos, inaugurando 
uma exposição individual no Museu Brasilei-
ro da Escultura, em São Paulo. No outro, mais 
antigo, uma matéria também ligava meu tra-
balho à minha idade e tinha como manchete: 
‘Marlene Almeida. Aos 50 anos, com um es-
tado contínuo de ser artista’. Inclusive, esse 
foi o tema de uma série de obras e exposições 
minhas, no início deste século, com os títu-
los de Tempo, Passatempo e Tempo para o Desti-
no”, lembrou a artista. 

Referindo-se ao que considera “uma cui-
dadosa reorganização e ampliação” do acer-
vo resultante da sua pesquisa para a coleção 
de terras brasileiras, pigmentos e resinas ve-
getais ao qual vem se dedicando, Marlene Al-
meida informou que esse trabalho começou 
a ser realizado a partir do final da década de 
1970 e contou com apoio do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), cujos objetivos foram o mapeamento 
das cores da terra, confecção de mostruários 
e produção de materiais artísticos atóxicos e 
naturais. “Hoje, já conto com terras de cente-
nas de municípios brasileiros, e pigmentos de 
todas as regiões, além das resinas vegetais. E 
também estou escrevendo um livro sobre as co-
res da terra, minha longa pesquisa, técnicas e 
um pouco da História dos Materiais Artísticos 
para publicar ainda neste ano e meu próximo 
projeto é completar os dados, o documentário 
fotográfico e finalizar a organização do acer-
vo das milhares de amostras de cores de terra, 
argilas, pigmentos, minerais e rochas que pas-
sei a chamar de Museu das Terras Brasileiras”, 
disse a artista plástica. 

Quanto à exposição coletiva Brasilidade Pós-
Modernismo, que reúne 51 artistas de diversas 
gerações, cujo intuito é comemorar, em 2022, 
o centenário da Semana de Arte Moderna de 
São Paulo, Marlene Almeida participa com a 
obra Terra tão só, instalação baseada em frag-
mento do poema Terra e Lua, cuja autoria é do 
poeta e dramaturgo espanhol Federico Gar-
cía Lorca (1898-1936) e foi produzida no ate-
lier instalado na casa da artista, na cidade de 
João Pessoa, durante o isolamento social que 
resultou como medida de prevenção contra a 
pandemia da Covid-19. Essa obra é composta 
por uma longa mesa de cinco metros de com-
primento, sobre a qual há terra bruta, pigmen-
to preparado, resinas naturais, mostruários 
de cores da terra oriundos de alguns estados, 
como a Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Ceará, Minas Gerais e Brasília. “Nessa 
mostra, que comenta parte da história da arte 
brasileira, tenho a alegria de estar na compa-
nhia de grandes artistas, inclusive o meu fi-
lho, José Rufino”, frisou ela.

A paraibana também falou sobre o fato de 
compartilhar o ambiente doméstico onde o fi-

lho, José Rufino, é artista visual. “Costumo re-
petir que nós somos uma equipe, quando me 
refiro à minha pequena família, eu, meu filho 
e meu marido. Os dois, Antonio e José, são mi-
nha base sólida e, ao mesmo tempo, uma ram-
pa para os voos mais afoitos. Quanto a José Ru-
fino, as influências são mútuas. Pode ser que, a 
princípio, a convivência num espaço com telas, 
pincéis e tintas o tenha atraído para o campo 
da arte. Mas, certamente, sua generosa e ou-
sada forma de lidar com a produção artística 
me influenciaram e ainda influenciam muito 
mais. E para ampliar essa troca contínua, o seu 
lado científico, como geólogo e paleontólogo, 
também constitui um suporte essencial para 
minha pesquisa de materiais. Um exemplo da 
nossa convivência artístico/cultural/político/
amorosa é a expedição Seridó-Sertão-Arari-
pe-Cariri, que nós três realizamos em come-
moração aos meus 80 anos, revisitando uma 
ocorrência de argilitos coloridos na região do 
Cariri cearense onde eu havia coletado argilas 
há mais de 50 anos. Presente material e ima-
terial. Precioso e inesquecível. Meu proces-
so criativo tem sido intenso. A localização do 
ateliê em espaço contíguo à minha residência 
facilita o acesso aos meus dois polos, de certo 
modo amplia a sensação de unidade e princi-
palmente instaura uma continuidade no pro-
cesso criativo que se desenvolve com mais li-
berdade temporal e física”, comentou ela.

Ideologia como parte da obra
Marlene Almeida se lembrou de como in-

gressou na atividade. “Eu me envolvi com arte 
desde muito jovem, ainda estudante de curso 
secundário. Época em que convivi com poetas, 
artistas e escritores da Geração 58. Minha casa, 
no bairro do Róger, foi um ponto de encontro, 
debates e leituras desse grupo de jovens inte-
lectuais. Mas, considero que minha trajetória 
artística se estabelece, com mais foco, depois 
da grande pausa cultural, causada pelo golpe 
de 1964, quando concluí o curso de Filosofia 
e estava iniciando o de Didática. E, como tan-
tos jovens universitários da época, participa-
va das manifestações e projetos gerados pela 
efervescência política, no país que se organi-
zava para ampliar os direitos dos trabalhado-
res, combater o analfabetismo e instaurar um 
tempo mais justo. Essa ideologia que nos entu-
siasmava, e que tinha como objetivo o bem co-
letivo, foi duramente atacada pelos que usur-
param o poder por tantos anos. Certamente 
esse período de exceção interferiu na minha 
vida e na minha produção artística. Certamen-
te minha ideologia foi e continua sendo par-
te da minha obra”, disse a paraibana, natural 
da cidade de Bananeiras, localizada na região 
do Brejo do estado.

A artista admitiu que em um contexto 
tão variado e longo, é difícil apontar desta-
ques em sua trajetória. “Mesmo porque con-
sidero como o lendário indígena americano, 
que todas as coisas estão ligadas. A arte pre-
cisa ser o resultado de todas as vertentes de 
uma vida, no meu caso, da minha militân-
cia ecológica, política e cultural. Ainda em 
1979, quando pouco ou nada se falava sobre 
meio ambiente e a necessidade vital de sua 
preservação, eu já apresentava, numa expo-
sição coletiva, as esculturas O risco e A peste, 
que denunciavam a possível degradação da 
floresta com o projeto do governo da épo-
ca, de incentivar a pesquisa de petróleo na 
Amazônia”, afirmou ela. 

Outro ponto na trajetória de Marlene Al-
meida foi a criação, em 1994, do Centro de Ar-
tes Visuais Tambiá (Cavt). “Uma ideia proposta 
por Rufino, com o objetivo de divulgar e apro-
fundar as questões da arte contemporânea. Na 
época, a Universidade Federal da Paraíba ofe-
recia apenas o curso de Educação Artística e 
havia uma demanda por cursos formadores do 
profissional de arte. O Cavt, durante 10 anos, 
preencheu esse espaço, com cursos de dese-
nho, pintura, xilogravura, serigrafia, cerâmi-
ca e escultura. Ao mesmo tempo desenvolveu 
um projeto de intercâmbio internacional com 
a Freie Kunstschule Berlin, promovendo expo-
sições e cursos de artistas de outras naciona-
lidades na Paraíba e levando alunos e artistas 
convidados brasileiros para participarem de 

cursos e exposições na Alemanha. O trabalho 
realizado pode ter contribuído para um enten-
dimento maior da arte contemporânea e para 
a formação de muitos artistas paraibanos, ex
-alunos do Cavt”, contou a artista.

“Arte e vida são indissociáveis. Volto aqui 
à matéria dos meus 50 anos, e à resposta que 
dei ao jornalista Chico Noronha, em 1992, ain-
da é válida: A arte não esconde a vida. Não é 
o resultado de uma contemplação estática por 
parte de alguém que se entrega, de maneira in-
termitente, a um projeto. O ser humano pode 
ser, ou não ser artista. Se é pintor, há uma re-
lação tão íntima entre a mão que pinta e a que 
se alimenta, que seria impossível dissociar 
uma ação da outra. Não há como ir e voltar. 
Não existe a porta para fechar e abrir. O esta-
do do ‘ser artista’ é contínuo, a obra é o resulta-
do de suas vivências, sonhos, angústias, desco-

bertas. Os quadros, desenhos, esculturas, são 
fragmentos da vida. Não se faz arte por amor 
à arte, mas arte por amor à vida”.

Ela ainda comentou sobre como tem sido 
conviver com a crise de saúde mundial causa-
da pela Covid-19. “A pandemia foi, e ainda é, 
causadora de uma imensa angústia. A fragi-
lidade ganhou contornos inimagináveis. Vi o 
mundo de cabisbaixo, mascarado e escondido. 
E o Brasil desorientado, guiado por interesses 
mesquinhos e ideias fascistas. Mas, como qua-
se tudo tem os dois lados, tive também um lon-
go tempo de concentração e trabalho intenso 
no ateliê. Período de abrir arquivos, rever tex-
tos escritos ao longo das últimas décadas, or-
ganizar fotografias, compilar cadernetas de 
anotações de campo e poéticas. Enfim, um 
tempo de auto-arqueologia e renascimento”, 
afirmou Marlene Almeida.

Celebrando o ano em que se tornou octagenária, paraibana 
Marlene Almeida prepara um livro sobre as cores da terra
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Hues that run through 
the veins of Brazil
Celebrating the year she became an octogenarian, Marlene Almeida
from Paraíba is preparing a book about the colors of the earth
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rtist Marlene Almeida, from Paraíba, 
who turned 80 years old on May 
7th of the previous year, continues 
to be active in her work. On the 
occasion, she, accompanied by her 

family, carried out the Seridó-Sertão-Araripe-
Cariri expedition, revisiting a site with colored 
argillites in the Cariri region of Ceará, where 
she had collected clays more than five decades 
ago. Alongside producing a series of paintings, 
she has also been dedicating herself to the 
reorganization and expansion of the collection 
resulting from her research into Brazilian soils, 
pigments, and plant resins. Additionally, she is 
writing a book on the colors of the earth, which 
she plans to publish by the end of this year, and 
is participating in the exhibition Brasilidade 
Pós-Modernismo, which is currently at the 
Banco do Brasil Cultural Center in Brasília and 
will then travel to Belo Horizonte (MG).

“How do I feel at 80? Continuing. Resisting. 
With an intense sense of human fragility, and 
more than before, understanding that time 
doesn’t pass slowly, but runs so wildly that it’s 
impossible to hold onto,” she theorized. “A few 
days ago, while rummaging through papers in a 
drawer, I found two newspaper clippings from 
Paraíba. One mentioned that I was celebrating 

my 70th birthday, inaugurating a solo exhibition 
at the Brazilian Museum of Sculpture in São 
Paulo. The other, an older one, also linked my 
work to my age and had the headline: ‘Marlene 
Almeida. At 50, with a continuous state of being 
an artist.’ In fact, this was the theme of a series of 
works and exhibitions of mine, at the beginning 
of this century, titled Tempo, Passatempo, and 
Tempo para o Destino,” the artist recalled. 

Referring to what she considers a “careful 
reorganization and expansion” of the collection 
resulting from her research on Brazilian soils, 
pigments, and plant resins, Marlene Almeida 
shared that this work began in the late 1970s with 
support from the National Council for Scientific 
and Technological Development (CNPq) and 
the Federal University of Paraíba (UFPB). 
The goals were to map the colors of the earth, 
create sample books, and produce non-toxic and 
natural artistic materials. “Today, I already have 
soils from hundreds of Brazilian municipalities, 
pigments from all regions, as well as plant 
resins. I am also writing a book about the colors 
of the earth, my long research, techniques, and 
a bit of the history of artistic materials, which I 
plan to publish later this year. My next project 
is to complete the data, the photographic 
documentary, and finalize the organization of 
the collection of thousands of samples of earth 
colors, clays, pigments, minerals, and rocks, 
which I now call the Museum of Brazilian 
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A artista plástica paraibana Marlene 
Almeida, que completou 80 anos 
de idade no dia 7 de maio passa-
do, continua em plena atividade. 

Na ocasião, realizou, em companhia da famí-
lia, a expedição Seridó-Sertão-Araripe-Ca-
riri, revisitando uma ocorrência de argilitos 
coloridos na região do Cariri cearense, onde 
havia coletado argilas há mais de cinco déca-
das. Em paralelo à produção de uma série de 
pinturas, também vem se dedicando à reorga-
nização e ampliação do acervo resultante da 
sua pesquisa da coleção de terras brasileiras, 
pigmentos e resinas vegetais, bem como es-
crevendo um livro sobre as cores da terra que 
pretende publicar até o final deste ano e, ain-
da, participando da exposição Brasilidade Pós-
Modernismo, que encontra-se no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil de Brasília, devendo ir, em 
seguida para Belo Horizonte (MG).

“Como me sinto aos 80? Continuando. Re-
sistindo. Com uma sensação intensa da fra-
gilidade humana, e, mais do que antes, en-
tendendo que o tempo não passa lento, mas 
corre tão loucamente que é impossível segu-
rar”, teorizou ela. “Há poucos dias, reviran-
do papéis numa gaveta, encontrei dois recor-
tes de jornais da Paraíba. Um, comentava que 
eu estava completando 70 anos, inaugurando 
uma exposição individual no Museu Brasilei-
ro da Escultura, em São Paulo. No outro, mais 
antigo, uma matéria também ligava meu tra-
balho à minha idade e tinha como manchete: 
‘Marlene Almeida. Aos 50 anos, com um es-
tado contínuo de ser artista’. Inclusive, esse 
foi o tema de uma série de obras e exposições 
minhas, no início deste século, com os títu-
los de Tempo, Passatempo e Tempo para o Desti-
no”, lembrou a artista. 

Referindo-se ao que considera “uma cui-
dadosa reorganização e ampliação” do acer-
vo resultante da sua pesquisa para a coleção 
de terras brasileiras, pigmentos e resinas ve-
getais ao qual vem se dedicando, Marlene Al-
meida informou que esse trabalho começou 
a ser realizado a partir do final da década de 
1970 e contou com apoio do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), cujos objetivos foram o mapeamento 
das cores da terra, confecção de mostruários 
e produção de materiais artísticos atóxicos e 
naturais. “Hoje, já conto com terras de cente-
nas de municípios brasileiros, e pigmentos de 
todas as regiões, além das resinas vegetais. E 
também estou escrevendo um livro sobre as co-
res da terra, minha longa pesquisa, técnicas e 
um pouco da História dos Materiais Artísticos 
para publicar ainda neste ano e meu próximo 
projeto é completar os dados, o documentário 
fotográfico e finalizar a organização do acer-
vo das milhares de amostras de cores de terra, 
argilas, pigmentos, minerais e rochas que pas-
sei a chamar de Museu das Terras Brasileiras”, 
disse a artista plástica. 

Quanto à exposição coletiva Brasilidade Pós-
Modernismo, que reúne 51 artistas de diversas 
gerações, cujo intuito é comemorar, em 2022, 
o centenário da Semana de Arte Moderna de 
São Paulo, Marlene Almeida participa com a 
obra Terra tão só, instalação baseada em frag-
mento do poema Terra e Lua, cuja autoria é do 
poeta e dramaturgo espanhol Federico Gar-
cía Lorca (1898-1936) e foi produzida no ate-
lier instalado na casa da artista, na cidade de 
João Pessoa, durante o isolamento social que 
resultou como medida de prevenção contra a 
pandemia da Covid-19. Essa obra é composta 
por uma longa mesa de cinco metros de com-
primento, sobre a qual há terra bruta, pigmen-
to preparado, resinas naturais, mostruários 
de cores da terra oriundos de alguns estados, 
como a Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Ceará, Minas Gerais e Brasília. “Nessa 
mostra, que comenta parte da história da arte 
brasileira, tenho a alegria de estar na compa-
nhia de grandes artistas, inclusive o meu fi-
lho, José Rufino”, frisou ela.

A paraibana também falou sobre o fato de 
compartilhar o ambiente doméstico onde o fi-

lho, José Rufino, é artista visual. “Costumo re-
petir que nós somos uma equipe, quando me 
refiro à minha pequena família, eu, meu filho 
e meu marido. Os dois, Antonio e José, são mi-
nha base sólida e, ao mesmo tempo, uma ram-
pa para os voos mais afoitos. Quanto a José Ru-
fino, as influências são mútuas. Pode ser que, a 
princípio, a convivência num espaço com telas, 
pincéis e tintas o tenha atraído para o campo 
da arte. Mas, certamente, sua generosa e ou-
sada forma de lidar com a produção artística 
me influenciaram e ainda influenciam muito 
mais. E para ampliar essa troca contínua, o seu 
lado científico, como geólogo e paleontólogo, 
também constitui um suporte essencial para 
minha pesquisa de materiais. Um exemplo da 
nossa convivência artístico/cultural/político/
amorosa é a expedição Seridó-Sertão-Arari-
pe-Cariri, que nós três realizamos em come-
moração aos meus 80 anos, revisitando uma 
ocorrência de argilitos coloridos na região do 
Cariri cearense onde eu havia coletado argilas 
há mais de 50 anos. Presente material e ima-
terial. Precioso e inesquecível. Meu proces-
so criativo tem sido intenso. A localização do 
ateliê em espaço contíguo à minha residência 
facilita o acesso aos meus dois polos, de certo 
modo amplia a sensação de unidade e princi-
palmente instaura uma continuidade no pro-
cesso criativo que se desenvolve com mais li-
berdade temporal e física”, comentou ela.

Ideologia como parte da obra
Marlene Almeida se lembrou de como in-

gressou na atividade. “Eu me envolvi com arte 
desde muito jovem, ainda estudante de curso 
secundário. Época em que convivi com poetas, 
artistas e escritores da Geração 58. Minha casa, 
no bairro do Róger, foi um ponto de encontro, 
debates e leituras desse grupo de jovens inte-
lectuais. Mas, considero que minha trajetória 
artística se estabelece, com mais foco, depois 
da grande pausa cultural, causada pelo golpe 
de 1964, quando concluí o curso de Filosofia 
e estava iniciando o de Didática. E, como tan-
tos jovens universitários da época, participa-
va das manifestações e projetos gerados pela 
efervescência política, no país que se organi-
zava para ampliar os direitos dos trabalhado-
res, combater o analfabetismo e instaurar um 
tempo mais justo. Essa ideologia que nos entu-
siasmava, e que tinha como objetivo o bem co-
letivo, foi duramente atacada pelos que usur-
param o poder por tantos anos. Certamente 
esse período de exceção interferiu na minha 
vida e na minha produção artística. Certamen-
te minha ideologia foi e continua sendo par-
te da minha obra”, disse a paraibana, natural 
da cidade de Bananeiras, localizada na região 
do Brejo do estado.

A artista admitiu que em um contexto 
tão variado e longo, é difícil apontar desta-
ques em sua trajetória. “Mesmo porque con-
sidero como o lendário indígena americano, 
que todas as coisas estão ligadas. A arte pre-
cisa ser o resultado de todas as vertentes de 
uma vida, no meu caso, da minha militân-
cia ecológica, política e cultural. Ainda em 
1979, quando pouco ou nada se falava sobre 
meio ambiente e a necessidade vital de sua 
preservação, eu já apresentava, numa expo-
sição coletiva, as esculturas O risco e A peste, 
que denunciavam a possível degradação da 
floresta com o projeto do governo da épo-
ca, de incentivar a pesquisa de petróleo na 
Amazônia”, afirmou ela. 

Outro ponto na trajetória de Marlene Al-
meida foi a criação, em 1994, do Centro de Ar-
tes Visuais Tambiá (Cavt). “Uma ideia proposta 
por Rufino, com o objetivo de divulgar e apro-
fundar as questões da arte contemporânea. Na 
época, a Universidade Federal da Paraíba ofe-
recia apenas o curso de Educação Artística e 
havia uma demanda por cursos formadores do 
profissional de arte. O Cavt, durante 10 anos, 
preencheu esse espaço, com cursos de dese-
nho, pintura, xilogravura, serigrafia, cerâmi-
ca e escultura. Ao mesmo tempo desenvolveu 
um projeto de intercâmbio internacional com 
a Freie Kunstschule Berlin, promovendo expo-
sições e cursos de artistas de outras naciona-
lidades na Paraíba e levando alunos e artistas 
convidados brasileiros para participarem de 

cursos e exposições na Alemanha. O trabalho 
realizado pode ter contribuído para um enten-
dimento maior da arte contemporânea e para 
a formação de muitos artistas paraibanos, ex
-alunos do Cavt”, contou a artista.

“Arte e vida são indissociáveis. Volto aqui 
à matéria dos meus 50 anos, e à resposta que 
dei ao jornalista Chico Noronha, em 1992, ain-
da é válida: A arte não esconde a vida. Não é 
o resultado de uma contemplação estática por 
parte de alguém que se entrega, de maneira in-
termitente, a um projeto. O ser humano pode 
ser, ou não ser artista. Se é pintor, há uma re-
lação tão íntima entre a mão que pinta e a que 
se alimenta, que seria impossível dissociar 
uma ação da outra. Não há como ir e voltar. 
Não existe a porta para fechar e abrir. O esta-
do do ‘ser artista’ é contínuo, a obra é o resulta-
do de suas vivências, sonhos, angústias, desco-

bertas. Os quadros, desenhos, esculturas, são 
fragmentos da vida. Não se faz arte por amor 
à arte, mas arte por amor à vida”.

Ela ainda comentou sobre como tem sido 
conviver com a crise de saúde mundial causa-
da pela Covid-19. “A pandemia foi, e ainda é, 
causadora de uma imensa angústia. A fragi-
lidade ganhou contornos inimagináveis. Vi o 
mundo de cabisbaixo, mascarado e escondido. 
E o Brasil desorientado, guiado por interesses 
mesquinhos e ideias fascistas. Mas, como qua-
se tudo tem os dois lados, tive também um lon-
go tempo de concentração e trabalho intenso 
no ateliê. Período de abrir arquivos, rever tex-
tos escritos ao longo das últimas décadas, or-
ganizar fotografias, compilar cadernetas de 
anotações de campo e poéticas. Enfim, um 
tempo de auto-arqueologia e renascimento”, 
afirmou Marlene Almeida.

Celebrando o ano em que se tornou octagenária, paraibana 
Marlene Almeida prepara um livro sobre as cores da terra
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Marlene Almeida criando a obra ‘Terra tão só’ para a exposição coletiva ‘Brasilidade 
Pós-Modernismo’ (acima), e na recente expedição (abaixo), revisitando a região do 

Cariri cearense, onde havia coletado argilas há mais de 50 anos
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A artista plástica paraibana Marlene 
Almeida, que completou 80 anos 
de idade no dia 7 de maio passa-
do, continua em plena atividade. 

Na ocasião, realizou, em companhia da famí-
lia, a expedição Seridó-Sertão-Araripe-Ca-
riri, revisitando uma ocorrência de argilitos 
coloridos na região do Cariri cearense, onde 
havia coletado argilas há mais de cinco déca-
das. Em paralelo à produção de uma série de 
pinturas, também vem se dedicando à reorga-
nização e ampliação do acervo resultante da 
sua pesquisa da coleção de terras brasileiras, 
pigmentos e resinas vegetais, bem como es-
crevendo um livro sobre as cores da terra que 
pretende publicar até o final deste ano e, ain-
da, participando da exposição Brasilidade Pós-
Modernismo, que encontra-se no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil de Brasília, devendo ir, em 
seguida para Belo Horizonte (MG).

“Como me sinto aos 80? Continuando. Re-
sistindo. Com uma sensação intensa da fra-
gilidade humana, e, mais do que antes, en-
tendendo que o tempo não passa lento, mas 
corre tão loucamente que é impossível segu-
rar”, teorizou ela. “Há poucos dias, reviran-
do papéis numa gaveta, encontrei dois recor-
tes de jornais da Paraíba. Um, comentava que 
eu estava completando 70 anos, inaugurando 
uma exposição individual no Museu Brasilei-
ro da Escultura, em São Paulo. No outro, mais 
antigo, uma matéria também ligava meu tra-
balho à minha idade e tinha como manchete: 
‘Marlene Almeida. Aos 50 anos, com um es-
tado contínuo de ser artista’. Inclusive, esse 
foi o tema de uma série de obras e exposições 
minhas, no início deste século, com os títu-
los de Tempo, Passatempo e Tempo para o Desti-
no”, lembrou a artista. 

Referindo-se ao que considera “uma cui-
dadosa reorganização e ampliação” do acer-
vo resultante da sua pesquisa para a coleção 
de terras brasileiras, pigmentos e resinas ve-
getais ao qual vem se dedicando, Marlene Al-
meida informou que esse trabalho começou 
a ser realizado a partir do final da década de 
1970 e contou com apoio do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), cujos objetivos foram o mapeamento 
das cores da terra, confecção de mostruários 
e produção de materiais artísticos atóxicos e 
naturais. “Hoje, já conto com terras de cente-
nas de municípios brasileiros, e pigmentos de 
todas as regiões, além das resinas vegetais. E 
também estou escrevendo um livro sobre as co-
res da terra, minha longa pesquisa, técnicas e 
um pouco da História dos Materiais Artísticos 
para publicar ainda neste ano e meu próximo 
projeto é completar os dados, o documentário 
fotográfico e finalizar a organização do acer-
vo das milhares de amostras de cores de terra, 
argilas, pigmentos, minerais e rochas que pas-
sei a chamar de Museu das Terras Brasileiras”, 
disse a artista plástica. 

Quanto à exposição coletiva Brasilidade Pós-
Modernismo, que reúne 51 artistas de diversas 
gerações, cujo intuito é comemorar, em 2022, 
o centenário da Semana de Arte Moderna de 
São Paulo, Marlene Almeida participa com a 
obra Terra tão só, instalação baseada em frag-
mento do poema Terra e Lua, cuja autoria é do 
poeta e dramaturgo espanhol Federico Gar-
cía Lorca (1898-1936) e foi produzida no ate-
lier instalado na casa da artista, na cidade de 
João Pessoa, durante o isolamento social que 
resultou como medida de prevenção contra a 
pandemia da Covid-19. Essa obra é composta 
por uma longa mesa de cinco metros de com-
primento, sobre a qual há terra bruta, pigmen-
to preparado, resinas naturais, mostruários 
de cores da terra oriundos de alguns estados, 
como a Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Ceará, Minas Gerais e Brasília. “Nessa 
mostra, que comenta parte da história da arte 
brasileira, tenho a alegria de estar na compa-
nhia de grandes artistas, inclusive o meu fi-
lho, José Rufino”, frisou ela.

A paraibana também falou sobre o fato de 
compartilhar o ambiente doméstico onde o fi-

lho, José Rufino, é artista visual. “Costumo re-
petir que nós somos uma equipe, quando me 
refiro à minha pequena família, eu, meu filho 
e meu marido. Os dois, Antonio e José, são mi-
nha base sólida e, ao mesmo tempo, uma ram-
pa para os voos mais afoitos. Quanto a José Ru-
fino, as influências são mútuas. Pode ser que, a 
princípio, a convivência num espaço com telas, 
pincéis e tintas o tenha atraído para o campo 
da arte. Mas, certamente, sua generosa e ou-
sada forma de lidar com a produção artística 
me influenciaram e ainda influenciam muito 
mais. E para ampliar essa troca contínua, o seu 
lado científico, como geólogo e paleontólogo, 
também constitui um suporte essencial para 
minha pesquisa de materiais. Um exemplo da 
nossa convivência artístico/cultural/político/
amorosa é a expedição Seridó-Sertão-Arari-
pe-Cariri, que nós três realizamos em come-
moração aos meus 80 anos, revisitando uma 
ocorrência de argilitos coloridos na região do 
Cariri cearense onde eu havia coletado argilas 
há mais de 50 anos. Presente material e ima-
terial. Precioso e inesquecível. Meu proces-
so criativo tem sido intenso. A localização do 
ateliê em espaço contíguo à minha residência 
facilita o acesso aos meus dois polos, de certo 
modo amplia a sensação de unidade e princi-
palmente instaura uma continuidade no pro-
cesso criativo que se desenvolve com mais li-
berdade temporal e física”, comentou ela.

Ideologia como parte da obra
Marlene Almeida se lembrou de como in-

gressou na atividade. “Eu me envolvi com arte 
desde muito jovem, ainda estudante de curso 
secundário. Época em que convivi com poetas, 
artistas e escritores da Geração 58. Minha casa, 
no bairro do Róger, foi um ponto de encontro, 
debates e leituras desse grupo de jovens inte-
lectuais. Mas, considero que minha trajetória 
artística se estabelece, com mais foco, depois 
da grande pausa cultural, causada pelo golpe 
de 1964, quando concluí o curso de Filosofia 
e estava iniciando o de Didática. E, como tan-
tos jovens universitários da época, participa-
va das manifestações e projetos gerados pela 
efervescência política, no país que se organi-
zava para ampliar os direitos dos trabalhado-
res, combater o analfabetismo e instaurar um 
tempo mais justo. Essa ideologia que nos entu-
siasmava, e que tinha como objetivo o bem co-
letivo, foi duramente atacada pelos que usur-
param o poder por tantos anos. Certamente 
esse período de exceção interferiu na minha 
vida e na minha produção artística. Certamen-
te minha ideologia foi e continua sendo par-
te da minha obra”, disse a paraibana, natural 
da cidade de Bananeiras, localizada na região 
do Brejo do estado.

A artista admitiu que em um contexto 
tão variado e longo, é difícil apontar desta-
ques em sua trajetória. “Mesmo porque con-
sidero como o lendário indígena americano, 
que todas as coisas estão ligadas. A arte pre-
cisa ser o resultado de todas as vertentes de 
uma vida, no meu caso, da minha militân-
cia ecológica, política e cultural. Ainda em 
1979, quando pouco ou nada se falava sobre 
meio ambiente e a necessidade vital de sua 
preservação, eu já apresentava, numa expo-
sição coletiva, as esculturas O risco e A peste, 
que denunciavam a possível degradação da 
floresta com o projeto do governo da épo-
ca, de incentivar a pesquisa de petróleo na 
Amazônia”, afirmou ela. 

Outro ponto na trajetória de Marlene Al-
meida foi a criação, em 1994, do Centro de Ar-
tes Visuais Tambiá (Cavt). “Uma ideia proposta 
por Rufino, com o objetivo de divulgar e apro-
fundar as questões da arte contemporânea. Na 
época, a Universidade Federal da Paraíba ofe-
recia apenas o curso de Educação Artística e 
havia uma demanda por cursos formadores do 
profissional de arte. O Cavt, durante 10 anos, 
preencheu esse espaço, com cursos de dese-
nho, pintura, xilogravura, serigrafia, cerâmi-
ca e escultura. Ao mesmo tempo desenvolveu 
um projeto de intercâmbio internacional com 
a Freie Kunstschule Berlin, promovendo expo-
sições e cursos de artistas de outras naciona-
lidades na Paraíba e levando alunos e artistas 
convidados brasileiros para participarem de 

cursos e exposições na Alemanha. O trabalho 
realizado pode ter contribuído para um enten-
dimento maior da arte contemporânea e para 
a formação de muitos artistas paraibanos, ex
-alunos do Cavt”, contou a artista.

“Arte e vida são indissociáveis. Volto aqui 
à matéria dos meus 50 anos, e à resposta que 
dei ao jornalista Chico Noronha, em 1992, ain-
da é válida: A arte não esconde a vida. Não é 
o resultado de uma contemplação estática por 
parte de alguém que se entrega, de maneira in-
termitente, a um projeto. O ser humano pode 
ser, ou não ser artista. Se é pintor, há uma re-
lação tão íntima entre a mão que pinta e a que 
se alimenta, que seria impossível dissociar 
uma ação da outra. Não há como ir e voltar. 
Não existe a porta para fechar e abrir. O esta-
do do ‘ser artista’ é contínuo, a obra é o resulta-
do de suas vivências, sonhos, angústias, desco-

bertas. Os quadros, desenhos, esculturas, são 
fragmentos da vida. Não se faz arte por amor 
à arte, mas arte por amor à vida”.

Ela ainda comentou sobre como tem sido 
conviver com a crise de saúde mundial causa-
da pela Covid-19. “A pandemia foi, e ainda é, 
causadora de uma imensa angústia. A fragi-
lidade ganhou contornos inimagináveis. Vi o 
mundo de cabisbaixo, mascarado e escondido. 
E o Brasil desorientado, guiado por interesses 
mesquinhos e ideias fascistas. Mas, como qua-
se tudo tem os dois lados, tive também um lon-
go tempo de concentração e trabalho intenso 
no ateliê. Período de abrir arquivos, rever tex-
tos escritos ao longo das últimas décadas, or-
ganizar fotografias, compilar cadernetas de 
anotações de campo e poéticas. Enfim, um 
tempo de auto-arqueologia e renascimento”, 
afirmou Marlene Almeida.

Celebrando o ano em que se tornou octagenária, paraibana 
Marlene Almeida prepara um livro sobre as cores da terra
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Soils,” the visual artist said.

Regarding the collective exhibition Brasilidade 
Pós-Modernismo, which brings together 51 
artists from various generations, aiming to 
celebrate the centenary of the Week of Modern 
Art in São Paulo in 2022, Marlene Almeida 
participates with the work Terra tão só, an 
installation based on a fragment of the poem 
Terra e Lua (Earth and Moon), authored by 
Spanish poet and playwright Federico García 
Lorca (1898-1936). It was created in the artist’s 
studio, installed in her house in João Pessoa, 
during the social isolation that resulted as a 
preventive measure against the COVID-19 
pandemic. This piece consists of a long table five 
meters in length, on which there is raw earth, 
prepared pigments, natural resins, and sample 
books of earth colors from some states such as 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Ceará, Minas Gerais, and Brasília. “In this 
show, which comments on part of the history of 
Brazilian art, I am happy to be in the company 
of great artists, including my son, José Rufino,” 
she emphasized.

The artist from Paraíba also spoke about sharing 
her living space with her son, José Rufino, who 
is a visual artist. “I often repeat that we are a 
team when I refer to my small family: myself, 
my son, and my husband. Both Antonio and 
José are my solid base, and at the same time, a 
ramp for my bolder flights. As for José Rufino, 
the influences are mutual. Perhaps, initially, 
the fact that we lived in a space with canvases, 
brushes, and paints attracted him to the field of 
art. But certainly, his generous and daring way 
of handling artistic production has influenced 
and continues to influence me much more. And 
to expand this ongoing exchange, his scientific 
side, as a geologist and paleontologist, also 
provides essential support for my material 
research. An example of our artistic/cultural/
political/loving coexistence is the Seridó-
Sertão-Araripe-Cariri expedition that the three 
of us undertook to celebrate my 80th birthday, 

revisiting a site with colorful argillites in the 
Cariri region of Ceará where I had collected 
clays more than 50 years ago. A precious and 
unforgettable experience. My creative process 
has been intense. The location of my studio, 
adjacent to my home, facilitates access to my 
two poles, which in a way amplifies the sense 
of unity and, most importantly, establishes 
continuity in the creative process that develops 
with greater temporal and physical freedom,” 
she commented.

Ideology as Part of the Work
Marlene Almeida recalled how she first got 
involved with art: “I became involved with art at a 
very young age, still a secondary school student. 
During that time, I interacted with poets, artists, 
and writers from the 1958 Generation. My home, 
in the Róger neighborhood, was a meeting point 
for this group of young intellectuals to meet, 
debate, and read. However, I consider that my 
artistic trajectory really began to take shape 
after the cultural pause caused by the 1964 
coup, when I finished my Philosophy course and 
was starting my Didactics course. Like many 
university students of that era, I participated 
in protests and projects created by the political 
ferment of the country, which was organizing 
to expand workers’ rights, fight illiteracy, and 
establish a fairer era. This ideology, which 
excited us and aimed for collective well-being, 
was harshly attacked by those who usurped 
power for so many years. Certainly, this period 
of exception influenced my life and my artistic 
production. My ideology was and continues to 
be part of my work,” said the artist, originally 
from the city of Bananeiras, located in the Brejo 
region of the state.

The artist admitted that in such a varied and 
long context, it is difficult to highlight specific 
moments in her career. “Even because I 
consider, like the legendary Native American, 
that all things are connected. Art must be the 
result of all the facets of a life, in my case, my 
ecological, political, and cultural militancy. 
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A artista plástica paraibana Marlene 
Almeida, que completou 80 anos 
de idade no dia 7 de maio passa-
do, continua em plena atividade. 

Na ocasião, realizou, em companhia da famí-
lia, a expedição Seridó-Sertão-Araripe-Ca-
riri, revisitando uma ocorrência de argilitos 
coloridos na região do Cariri cearense, onde 
havia coletado argilas há mais de cinco déca-
das. Em paralelo à produção de uma série de 
pinturas, também vem se dedicando à reorga-
nização e ampliação do acervo resultante da 
sua pesquisa da coleção de terras brasileiras, 
pigmentos e resinas vegetais, bem como es-
crevendo um livro sobre as cores da terra que 
pretende publicar até o final deste ano e, ain-
da, participando da exposição Brasilidade Pós-
Modernismo, que encontra-se no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil de Brasília, devendo ir, em 
seguida para Belo Horizonte (MG).

“Como me sinto aos 80? Continuando. Re-
sistindo. Com uma sensação intensa da fra-
gilidade humana, e, mais do que antes, en-
tendendo que o tempo não passa lento, mas 
corre tão loucamente que é impossível segu-
rar”, teorizou ela. “Há poucos dias, reviran-
do papéis numa gaveta, encontrei dois recor-
tes de jornais da Paraíba. Um, comentava que 
eu estava completando 70 anos, inaugurando 
uma exposição individual no Museu Brasilei-
ro da Escultura, em São Paulo. No outro, mais 
antigo, uma matéria também ligava meu tra-
balho à minha idade e tinha como manchete: 
‘Marlene Almeida. Aos 50 anos, com um es-
tado contínuo de ser artista’. Inclusive, esse 
foi o tema de uma série de obras e exposições 
minhas, no início deste século, com os títu-
los de Tempo, Passatempo e Tempo para o Desti-
no”, lembrou a artista. 

Referindo-se ao que considera “uma cui-
dadosa reorganização e ampliação” do acer-
vo resultante da sua pesquisa para a coleção 
de terras brasileiras, pigmentos e resinas ve-
getais ao qual vem se dedicando, Marlene Al-
meida informou que esse trabalho começou 
a ser realizado a partir do final da década de 
1970 e contou com apoio do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), cujos objetivos foram o mapeamento 
das cores da terra, confecção de mostruários 
e produção de materiais artísticos atóxicos e 
naturais. “Hoje, já conto com terras de cente-
nas de municípios brasileiros, e pigmentos de 
todas as regiões, além das resinas vegetais. E 
também estou escrevendo um livro sobre as co-
res da terra, minha longa pesquisa, técnicas e 
um pouco da História dos Materiais Artísticos 
para publicar ainda neste ano e meu próximo 
projeto é completar os dados, o documentário 
fotográfico e finalizar a organização do acer-
vo das milhares de amostras de cores de terra, 
argilas, pigmentos, minerais e rochas que pas-
sei a chamar de Museu das Terras Brasileiras”, 
disse a artista plástica. 

Quanto à exposição coletiva Brasilidade Pós-
Modernismo, que reúne 51 artistas de diversas 
gerações, cujo intuito é comemorar, em 2022, 
o centenário da Semana de Arte Moderna de 
São Paulo, Marlene Almeida participa com a 
obra Terra tão só, instalação baseada em frag-
mento do poema Terra e Lua, cuja autoria é do 
poeta e dramaturgo espanhol Federico Gar-
cía Lorca (1898-1936) e foi produzida no ate-
lier instalado na casa da artista, na cidade de 
João Pessoa, durante o isolamento social que 
resultou como medida de prevenção contra a 
pandemia da Covid-19. Essa obra é composta 
por uma longa mesa de cinco metros de com-
primento, sobre a qual há terra bruta, pigmen-
to preparado, resinas naturais, mostruários 
de cores da terra oriundos de alguns estados, 
como a Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Ceará, Minas Gerais e Brasília. “Nessa 
mostra, que comenta parte da história da arte 
brasileira, tenho a alegria de estar na compa-
nhia de grandes artistas, inclusive o meu fi-
lho, José Rufino”, frisou ela.

A paraibana também falou sobre o fato de 
compartilhar o ambiente doméstico onde o fi-

lho, José Rufino, é artista visual. “Costumo re-
petir que nós somos uma equipe, quando me 
refiro à minha pequena família, eu, meu filho 
e meu marido. Os dois, Antonio e José, são mi-
nha base sólida e, ao mesmo tempo, uma ram-
pa para os voos mais afoitos. Quanto a José Ru-
fino, as influências são mútuas. Pode ser que, a 
princípio, a convivência num espaço com telas, 
pincéis e tintas o tenha atraído para o campo 
da arte. Mas, certamente, sua generosa e ou-
sada forma de lidar com a produção artística 
me influenciaram e ainda influenciam muito 
mais. E para ampliar essa troca contínua, o seu 
lado científico, como geólogo e paleontólogo, 
também constitui um suporte essencial para 
minha pesquisa de materiais. Um exemplo da 
nossa convivência artístico/cultural/político/
amorosa é a expedição Seridó-Sertão-Arari-
pe-Cariri, que nós três realizamos em come-
moração aos meus 80 anos, revisitando uma 
ocorrência de argilitos coloridos na região do 
Cariri cearense onde eu havia coletado argilas 
há mais de 50 anos. Presente material e ima-
terial. Precioso e inesquecível. Meu proces-
so criativo tem sido intenso. A localização do 
ateliê em espaço contíguo à minha residência 
facilita o acesso aos meus dois polos, de certo 
modo amplia a sensação de unidade e princi-
palmente instaura uma continuidade no pro-
cesso criativo que se desenvolve com mais li-
berdade temporal e física”, comentou ela.

Ideologia como parte da obra
Marlene Almeida se lembrou de como in-

gressou na atividade. “Eu me envolvi com arte 
desde muito jovem, ainda estudante de curso 
secundário. Época em que convivi com poetas, 
artistas e escritores da Geração 58. Minha casa, 
no bairro do Róger, foi um ponto de encontro, 
debates e leituras desse grupo de jovens inte-
lectuais. Mas, considero que minha trajetória 
artística se estabelece, com mais foco, depois 
da grande pausa cultural, causada pelo golpe 
de 1964, quando concluí o curso de Filosofia 
e estava iniciando o de Didática. E, como tan-
tos jovens universitários da época, participa-
va das manifestações e projetos gerados pela 
efervescência política, no país que se organi-
zava para ampliar os direitos dos trabalhado-
res, combater o analfabetismo e instaurar um 
tempo mais justo. Essa ideologia que nos entu-
siasmava, e que tinha como objetivo o bem co-
letivo, foi duramente atacada pelos que usur-
param o poder por tantos anos. Certamente 
esse período de exceção interferiu na minha 
vida e na minha produção artística. Certamen-
te minha ideologia foi e continua sendo par-
te da minha obra”, disse a paraibana, natural 
da cidade de Bananeiras, localizada na região 
do Brejo do estado.

A artista admitiu que em um contexto 
tão variado e longo, é difícil apontar desta-
ques em sua trajetória. “Mesmo porque con-
sidero como o lendário indígena americano, 
que todas as coisas estão ligadas. A arte pre-
cisa ser o resultado de todas as vertentes de 
uma vida, no meu caso, da minha militân-
cia ecológica, política e cultural. Ainda em 
1979, quando pouco ou nada se falava sobre 
meio ambiente e a necessidade vital de sua 
preservação, eu já apresentava, numa expo-
sição coletiva, as esculturas O risco e A peste, 
que denunciavam a possível degradação da 
floresta com o projeto do governo da épo-
ca, de incentivar a pesquisa de petróleo na 
Amazônia”, afirmou ela. 

Outro ponto na trajetória de Marlene Al-
meida foi a criação, em 1994, do Centro de Ar-
tes Visuais Tambiá (Cavt). “Uma ideia proposta 
por Rufino, com o objetivo de divulgar e apro-
fundar as questões da arte contemporânea. Na 
época, a Universidade Federal da Paraíba ofe-
recia apenas o curso de Educação Artística e 
havia uma demanda por cursos formadores do 
profissional de arte. O Cavt, durante 10 anos, 
preencheu esse espaço, com cursos de dese-
nho, pintura, xilogravura, serigrafia, cerâmi-
ca e escultura. Ao mesmo tempo desenvolveu 
um projeto de intercâmbio internacional com 
a Freie Kunstschule Berlin, promovendo expo-
sições e cursos de artistas de outras naciona-
lidades na Paraíba e levando alunos e artistas 
convidados brasileiros para participarem de 

cursos e exposições na Alemanha. O trabalho 
realizado pode ter contribuído para um enten-
dimento maior da arte contemporânea e para 
a formação de muitos artistas paraibanos, ex
-alunos do Cavt”, contou a artista.

“Arte e vida são indissociáveis. Volto aqui 
à matéria dos meus 50 anos, e à resposta que 
dei ao jornalista Chico Noronha, em 1992, ain-
da é válida: A arte não esconde a vida. Não é 
o resultado de uma contemplação estática por 
parte de alguém que se entrega, de maneira in-
termitente, a um projeto. O ser humano pode 
ser, ou não ser artista. Se é pintor, há uma re-
lação tão íntima entre a mão que pinta e a que 
se alimenta, que seria impossível dissociar 
uma ação da outra. Não há como ir e voltar. 
Não existe a porta para fechar e abrir. O esta-
do do ‘ser artista’ é contínuo, a obra é o resulta-
do de suas vivências, sonhos, angústias, desco-

bertas. Os quadros, desenhos, esculturas, são 
fragmentos da vida. Não se faz arte por amor 
à arte, mas arte por amor à vida”.

Ela ainda comentou sobre como tem sido 
conviver com a crise de saúde mundial causa-
da pela Covid-19. “A pandemia foi, e ainda é, 
causadora de uma imensa angústia. A fragi-
lidade ganhou contornos inimagináveis. Vi o 
mundo de cabisbaixo, mascarado e escondido. 
E o Brasil desorientado, guiado por interesses 
mesquinhos e ideias fascistas. Mas, como qua-
se tudo tem os dois lados, tive também um lon-
go tempo de concentração e trabalho intenso 
no ateliê. Período de abrir arquivos, rever tex-
tos escritos ao longo das últimas décadas, or-
ganizar fotografias, compilar cadernetas de 
anotações de campo e poéticas. Enfim, um 
tempo de auto-arqueologia e renascimento”, 
afirmou Marlene Almeida.
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As early as 1979, when little was said about 
the environment and the vital need for its 
preservation, I was already presenting, in a 
collective exhibition, sculptures titled O Risco 
(The Risk) and A Peste (The Plague), which 
denounced the possible degradation of the forest 
with the government’s oil exploration project in 
the Amazon,” she affirmed.

Another key point in Marlene Almeida’s 
trajectory was the creation of the Centro de Artes 
Visuais Tambiá (Tambiá Visual Arts Center) in 
1994. “An idea proposed by Rufino, with the 
goal of promoting and deepening contemporary 
art issues. At that time, the Federal University 
of Paraíba only offered a course in Artistic 
Education, and there was a demand for courses 
that trained professional artists. The Cavt, for 
ten years, filled this gap with courses in drawing, 
painting, woodcut, screen printing, ceramics, 
and sculpture. At the same time, it developed 
an international exchange project with the Freie 
Kunstschule Berlin, organizing exhibitions 
and courses for artists from other nationalities 
in Paraíba and taking Brazilian students and 
invited artists to participate in courses and 
exhibitions in Germany. The work carried out 
may have contributed to a greater understanding 
of contemporary art and the training of many 
Paraíba artists, former Cavt students,” the artist 
recounted.

“Art and life are inseparable. I go back to the 
statement I gave to journalist Chico Noronha 
in 1992, when I was 50, and it still holds true 
today: Art does not hide life. It is not the result 
of a static contemplation by someone who 
intermittently surrenders to a project. A human 
being may or may not be an artist. If they are 
a painter, there is such an intimate relationship 
between the hand that paints and the one that 
feeds that it would be impossible to dissociate 
one action from the other. There is no way to go 
and return. There is no door to open and close. 
The state of ‘being an artist’ is continuous; the 
work is the result of one’s experiences, dreams, 

anxieties, and discoveries. The paintings, 
drawings, and sculptures are fragments of life. 
One does not make art for the love of art, but art 
for the love of life.”

She also shared her thoughts on living through 
the global health crisis caused by COVID-19: 
“The pandemic was, and still is, a source of 
immense anguish. Fragility gained unimaginable 
contours. I saw the world downcast, masked, 
and hidden. And Brazil, disoriented, guided by 
selfish interests and fascist ideas. But, like almost 
everything, it has two sides. I also had a long 
period of concentration and intense work in the 
studio. A time to open files, review texts written 
over the past decades, organize photographs, 
compile field notebooks and poetics. In short, 
it was a time of self-archaeology and rebirth,” 
Marlene Almeida concluded.

Translated from original Portuguese
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